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RESUMO 

 
O bullying é um grave problema de saúde pública que atinge crianças e adolescentes de todo o mundo, 

com sérias consequências psicológicas, sociais e afetivas para os diferentes atores envolvidos. Um dos 

efeitos mais nocivas deste fenômeno, que tem sido alvo do interesse de diversos pesquisadores, é o 

suicídio que vem aumentando consideravelmente entre adolescentes. Desse modo, o presente trabalho 

objetivou traçar relações entre os fenômenos do bullying e do suicídio na adolescência e apresentar 

uma proposta de intervenção que se baseia no desenvolvimento da habilidade empática para a 

prevenção desses fenômenos no ambiente educacional. Trata-se de uma proposta de intervenção, de 

natureza qualitativa, do tipo descritiva, que poderá ser realizada com adolescentes e jovens do ensino 

médio, inspirada em trabalhos anteriores que demonstraram que é possível promover a empatia em 

sala de aula com crianças e adolescentes. A intervenção apresentada deverá acontecer em 4 etapas: (1) 

aquecimento, onde ocorre a sensibilização e introdução dos participantes no tema a ser trabalhado; (2) 

dramatização, momento em que os participantes serão estimulados a experimentar o lugar do outro 

visando o desenvolvimento da empatia; (3) compartilhar, onde será realizada a reflexão e discussão 

acerca do que foi experienciado; e, (4) comportamento pró-social, etapa em que os participantes são 

incentivados a praticar o que aprenderam. Por fim, discute-se que a escola não é apenas um ambiente 

para a transmissão passiva de conhecimentos acadêmicos, mas sim, um local para a formação de 

sujeitos autônomos, comprometidos socialmente e habilitados para a convivência interpessoal. 
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INTRODUÇÃO 

 

A adolescência é uma etapa do desenvolvimento marcada por transições físicas, 

sociais e psicológicas, sendo caracterizada ainda, pelas mudanças na forma de se relacionar 

tanto no contexto familiar, quanto na escola (BARRETO; RABELLO, 2015; PRATTA; 

SANTOS, 2007). Nessa fase, devido à importância que o adolescente atribui as relações entre 

colegas, tornando-se assim, mais sensíveis às avaliações destes, constata-se um aumento da 

vulnerabilidade na vitimização entre pares (BROWN; BRASUN, 2013) e observa-se uma 

quantidade significativa de relatos de episódios de bullying (BARBOSA et al., 2016).  
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O bullying, que devido a sua incidência e prevalência tem sido considerado um grave 

problema de saúde pública (KOWALSKI; LIMBER, 2012), pode ser definido como o hábito 

recorrente de perpetrar a agressão contra um indivíduo onde existe um desequilíbrio de poder 

entre a vítima e o perpetrador. Há no bullying a participação de três atores: o perpetrador ou 

agressor (que possuiu um desejo de demonstrar poder e sente necessidade de provocar e 

injuriar), a vítima (que, em função da violência sofrida, pode apresentar vários problemas em 

várias esferas da vida); e aqueles que testemunham e/ou incentivam (que podem ter 

sentimentos de medo, impotência para agir e serem tentados a participar) (AGUIAR; 

BARRERA, 2017). 

Diferente da infância onde o bullying acontece majoritariamente por meio de atos 

como apelidar/xingar e por agressões físicas, como os socos e empurrões (ISOLAN, 2014), as 

formas de bullying a que os adolescentes estão expostos possuem características específicas, 

tornando-se mais sofisticadas e até mais difíceis de caracterizar como tal, sendo crescente a 

probabilidade de vitimização por meios cibernéticos e/ou relacionais (SCHREIBER; 

ANTUNES, 2015; TAVARES, 2012). O bullying cibernético ou cyberbullying é 

caracterizado por danos causados por meios eletrônicos, como mensagens de texto, e-mails ou 

ataques em redes sociais on-line. Já o bullying relacional é uma forma de agressão indireta e 

define-se pelo comportamento em que as relações sociais da vítima e a sua imagem são os 

alvos, como no caso de espalhar boatos e/ou incentivar a exclusão da vítima pelos pares 

(GUNN; GOLDSTEIN, 2017). Sublinha-se, no entanto, que além da idade, o sexo também é 

uma variável que interfere na prática do bullying, estando o sexo masculino mais associado às 

formas diretas de bullying (xingamentos, agressões) e o sexo feminino às formas indiretas 

(ISOLAN, 2014). 

A literatura acerca do tema relata que as consequências causadas pelo bullying são 

inúmeras. Para as vítimas, entre os principais prejuízos estão: a baixa autoestima, a depressão, 

a fobia social e a ansiedade, além de consequências biológicas como: a insônia, enurese, dores 

de cabeça e dores abdominais. Já para os agressores, destacam-se como principais sequelas: 

problemas de conduta, hiperatividade, envolvimento com drogas, baixo comportamento social 

e baixa autoestima. No que se refere as consequências para aqueles que testemunham o 

bullying, nota-se que são limitados os estudos que investigaram essa dimensão, mas pode-se 

citar que esses atores tendem a apresentar dificuldades acadêmicas e sociais e 

descontentamento com o ambiente escolar (NETO, 2005; SCHREIBER; ANTUNES, 2015).  

Para além de todas as consequências anteriormente mencionadas, a relação entre o 

bullying e o suicídio, outro grave problema de saúde pública, tem preocupado cada vez mais 



 

os pesquisadores, considerando que a morte por suicídio ocupa o segundo lugar nas causas de 

falecimento da população entre 15 e 29 anos no mundo e o quarto lugar no Brasil (Word 

Health Organization, 2019). A esse respeito, estudos nacionais e internacionais têm 

demonstrado que a prática do bullying tem se correlacionado positivamente com o suicidio 

entre adolescentes (BARBOSA, et al., 2016; GUNN; GOLDSTEIN, 2017; MARQUES, et al., 

2019; PIGOZI; MACHADO, 2015). Estas pesquisas evidenciam que, embora não possa ser 

citado como a única causa para o comportamento suicida, o bullying aumenta 

significativamente a probabilidade da ocorrência desse comportamento entre adolescentes, 

especialmente na presença de outros fatores de risco sociais e psicológicos. Desse modo, a 

conclusão em comum que chegaram os autores do corpo de pesquisas ora mencionadas, é que 

os espaços educacionais, cada vez mais, devem empreender esforços buscando combater e 

prevenir a prática do bullying, não apenas para diminuir a violência no ambiente educacional, 

mas também com o objetivo de prevenir o suicídio.  

Diante do exposto, considerando o desafio que se configura para os atores 

educacionais enfrentar esses dois graves problemas de saúde pública, e a falta de consenso 

sobre estratégias eficazes para enfrentar o bullying (PEPLER; CRAIG, 2011; PUREZA; 

MARIN; LISBOA, 2016), propõe-se, no presente trabalho, apresentar uma estratégia de 

intervenção baseada na promoção da empatia, que tem por objetivo prevenir e enfrentar o 

bullying no ambiente educacional e, ao mesmo, trabalhar questões relativas a prevenção do 

suicidio. 

A respeito da empatia, destaca-se que especialistas em educação reconhecem cada vez 

mais que o ensino de habilidades empáticas não é só um extra cujo acréscimo é interessante, 

merecendo ser parte fundamental do currículo ao lado da leitura, escrita e matemática. Mary 

Gordon, fundadora do Roots of Empathy, programa de ensino da empatia mais inovador e 

bem-sucedido do mundo, defende que a educação para a empatia é vital para o bem-estar de 

crianças e adolescentes e uma pedra angular da inteligência emocional (GORDON, 2002; 

KRZNARIC, 2015). 

Ressalta-se que a empatia é conceituada por Martin L. Hoffman (2000), não como 

uma correspondência exata dos sentimentos do outro, mas sim, como “a capacidade de uma 

pessoa para colocar-se no lugar da outra, inferir seus sentimentos e, a partir do conhecimento 

gerado por esse processo, dar uma resposta afetiva mais adequada para a situação da outra 

pessoa do que para sua própria situação” (p 285, tradução nossa). Partindo de uma concepção 

ontogenética da empatia, o autor defende que esta é uma habilidade que faz parte dos nossos 

genes e cooperou, ao longo da evolução, para a conservação da espécie humana, premissa que 



 

atualmente é apoiada por diversos pesquisadores tanto da neurociência como da psicologia 

evolutiva (KRZNARIC, 2015). Uma das grandes contribuições de Hoffman (2000) para o 

estudo da empatia é a tese de que essa habilidade pode ser estimulada por meio de 

mecanismos de excitação empática, os quais o autor cita: o mimetismo, o feedback aferente, o 

condicionamento clássico, a associação mediada e a tomada de papeis (role-taking). Nesta 

concepção, compreende-se a existência de modos onde a empatia é uma resposta afetiva 

passiva e involuntária (modos primitivos), até modos cognitivamente superiores onde a 

resposta empática é voluntária e consciente. 

Além de defender que a empatia é passível de ser estimulada, e logo, que somos 

capazes de nos tornarmos mais empáticos, Hoffman (1989, 1991, 2000) considera ainda que 

essa habilidade pode promover o comportamento pró-social e desestimular a agressão nas 

culturas guiadas pelos princípios do cuidado e da justiça. Desse modo, muitas pesquisas 

foram e continuam sendo desenvolvidas, buscando conhecer os benefícios da empatia para a 

vida do ser humano. De forma consensual, a empatia é reconhecida na literatura como uma 

habilidade que: (1) favorece o comportamento pró-social (DUTRA, et. al., 2017); (2) reduz 

comportamentos agressivos (DUTRA; GALVÃO; CAMINO, 2020); (3) funciona como fator 

protetor a violência (SILVA; CASAGRANDE, 2018); (4) é eficaz na prevenção do bullying 

entre crianças (BEZERRA, et al., 2017; SOUZA, 2017) e, por fim, (5) pode ser uma variável 

importante na prevenção do suicídio (MUELLER; WAAS, 2002; DANTAS, 2015).  

Assim, diante das evidências que a empatia pode ser desenvolvida e das pesquisas que 

indicam que esta habilidade pode ser uma importante aliada no combate ao bullying e, 

concomitantemente, na prevenção do suicidio, é que o presente trabalho justifica a sua 

relevância, buscando somar ao corpo de pesquisas que investigam o importante papel da 

empatia na sociedade, bem como, contribuir para que o ambiente educacional seja cada vez 

menos palco de agressões e violências. 

 

METODOLOGIA  

 

Trata-se de uma proposta de intervenção, de natureza qualitativa, do tipo descritiva, 

que se baseia no desenvolvimento da habilidade empática para a prevenção do bullying e do 

suicídio no ambiente educacional. 

 Destaca-se, que a proposta de intervenção elaborada fundamenta-se nos resultados de 

estudos anteriores que já demonstraram que é possível promover a empatia em sala de aula 

com crianças e adolescentes (BEZERRA et al., 2017; DUTRA; GALVÃO; CAMINO, 2020; 



 

GALVÃO, 2010) e norteia-se pelos modelos interventivos desenvolvidos e validados por 

Galvão (2010) e Dutra (2020).  

Em seu trabalho de doutorado, Galvão (2010) demonstrou que estratégias 

interventivas que trabalham tanto o afeto, quanto as cognições são mais eficazes para a 

promoção da empatia, assim como, para o desenvolvimento moral. Por sua vez, Dutra (2020), 

em sua dissertação de mestrado, indicou que estratégias interventivas que fornecem 

informações sobre os temas abordados também são eficazes para desenvolver a empatia e 

podem reduzir comportamentos agressivos. Desse modo, adotou-se, na proposta interventiva 

que será apresentada, tanto a estratégia denominada por Galvão (2010) de Racional-Afetiva, 

que faz uso de exercícios psicodramáticos (MORENO, 2003) e rodas de conversa para a 

promoção do desenvolvimento empático, e a estratégia intitulada por Dutra (2020) de 

Informativa, que propõe que os participantes sejam expostos a conteúdos sobre o tema a ser 

trabalhado, nesse caso o bullying e suas consequências.  

Acredita-se que o uso combinado dessas duas estratégias metodológicas podem trazer 

benefícios significativos para os participantes da intervenção, pois: 1) permitirá que os 

participantes se informem sobre o que é bullying e os danos que pode causar aos atores 

envolvidos; 2) experienciem, por meio de técnicas do psicodrama, o lugar do outro em uma 

situação de bullying, seja o agressor, a vítima ou a testemunha; e por fim, 3) que, por meio das 

rodas de conversa, reflitam sobre o que foi vivenciado, buscando o desenvolvimento de novas 

aprendizagens e mudanças de comportamento.  

A intervenção foi planejada de modo que possa ser realizada por apenas um/a 

mediador/a, tendo em vista possibilitar que o/a professor/a ou outro/a educador/a possa 

executar essa atividade sem grandes mobilizações do corpo educacional. No que se refere ao 

número de participantes, sugere-se de 10 a 25 adolescentes, pois o objetivo é que todos 

possam participar ativamente da intervenção. Tratando-se da faixa etária indicada, esta 

atividade foi projetada para ser executada com adolescentes e jovens do ensino médio, 

podendo ser adaptada para alunos mais velhos e/ou mais novos e para outros ambientes 

educacionais.  

Tomando por base pesquisas anteriores (BEZERRA et al., 2017; DUTRA; GALVÃO; 

CAMINO, 2020; GALVÃO, 2010), espera-se que o tempo para a realização da intervenção 

seja entre 50 e 60 minutos e siga quatro etapas com base no preoconizado por Malaquias 

(2012) e Dutra (2020), a saber: aquecimento, dramatização, compartilhar e comportamento 

pró-social. Cada uma dessas etapas será descrita e discutida na seção seguinte.  

 



 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Tendo em vista que as formas mais comuns de bullying na adolescência são o 

cyberbullying e o bullying relacional (SCHREIBER; ANTUNES, 2015; TAVARES, 2012), a 

intervenção em tela pretende, por meio das etapas propostas, levar os participantes a 

refletirem sobre a prática do bullying e suas consequências, como, por exemplo, o suicídio. 

Para tanto, a intervenção buscará possibilitar que os participantes se coloquem no lugar do 

outro, com o intuito de fazê-los sentir como o outro se sente em relação a esse tipo de 

situação. 

Inicialmente, na etapa do aquecimento, fase de preparação do grupo e do 

estabelecimento de rapport (MALAQUIAS, 2012), o ideal é que os participantes sejam 

introduzidos e sensibilizados a respeito do tema a ser discutido. Para fins desta intervenção, 

considerou-se três reportagens sobre casos de bullying que ocorreram no Brasil, a ideia é que 

os relatos sejam gravados, em primeira pessoa, e os estudantes possam ouvi-los com o auxílio 

de um celular ou gravador. Segue trechos dos três relatos escolhidos:  

 

Relato 1: Menina de 12 anos apanha na saída da escola (G1, 2013) – Meu nome é 

Amanda, eu tenho 12 anos, estudo na Escola Estadual João Guidotti, em Morumbi, São Paulo. 

Na semana passada fui cercada e agredida por cinco meninas na saída da aula. Há cerca de um 

mês eu sou vítima de bullying. As pessoas me chamam de gorda e dizem que tenho um monte 

de estrias, além de baterem em mim, as meninas que me agrediram ainda filmaram a ação. 

Relato 2: Garoto de 10 anos sofre bullying por usar óculos (G1, 2014) – Meu nome é João 

Pedro tenho 10 anos e estudo na cidade de Gilbués, no Piauí. Recentemente, fui agredido na 

saída da escola por usar óculos. Me bateram tanto que eu tive que ser levado para o hospital, 

chegaram a me agredir com um tijolo. Desde então passei a ter desmaios e convulsões 

frequentes.  

Relato 3: Jovem anuncia suicídio no Twitter após vídeo íntimo vazar nas redes sociais 

(BOL, 2013) – Meu nome é Maria, sou mãe da Júlia Rebeca, que tinha 15 anos quando se 

suicidou após ter tido um vídeo íntimo vazado na internet. No vídeo, ela estava com um 

menino. Antes de se suicidar, ela anunciou a morte em suas redes sociais, e me pediu 

desculpas por não ser a “filha perfeita”. Encontrei minha filha morta dentro do próprio quarto. 

 

Destaca-se que os presentes relatos foram escolhidos por apresentarem os requisitos 

necessários para propiciar uma visão geral do que ocorre em uma situação de bullying (atores 



 

envolvidos e consequências desse tipo de ação) e, além disso, por serem adequados para 

estimular o mecanismo de excitação empática que Hoffman (2000) chamou de associação 

mediada. A associação mediada ocorre quando o estado emocional da vítima é comunicado ao 

observador por intermédio da linguagem (oral ou escrita) e pode produzir uma resposta 

empática por causa das propriedades físicas das palavras que se tornam estímulos 

condicionados, ou seja, estímulos que despertam emoções, sentimentos e lembranças. Nesse 

sentido, nota-se que desde o aquecimento os participantes terão, por meio dos recursos 

escolhidos, a sua habilidade empática estimulada, o que está de acordo com o sugerido por 

Upright (2002) que aponta que para planejar uma boa educação empática, é importante se 

escolher histórias adequadas. Sublinha-se que nessa proposta sugeriu-se o uso de áudio-

gravações com os relatos supramencionados, mas que caso seja inviável o uso desse recurso, 

os relatos podem ser lidos pelo/a próprio/a mediador/a ou este/a, pode ainda, escolher alguns 

participantes pare fazer a leitura. 

Ainda no aquecimento recomenda-se, a partir da adoção da estratégia informativa 

(DUTRA, 2000), que os participantes sejam expostos a conteúdos acerca da temática em 

questão. O/A mediador/a poderá iniciar questionando aos participantes o que é bullying, e 

deixá-los falar livremente sobre o tópico. Após ouvir as respostas, o/a mediador/a deverá 

definir de forma simples e objetiva o que é bullying e suas diferentes formas de expressão 

(cyberbullying, bullying relacional) buscando diferenciar esse comportamento de brincadeiras 

saudáveis e consensuais que podem ocorrer entre colegas. Ademais, é importante ressaltar as 

consequências desse tipo de ação e, por isso, a importância de evitá-lo. Destaca-se que 

informar os participantes acerca do que é o bullying e suas consequências, é de fundamental 

importância, pois possibilita que esse fenômeno não seja banalizado por eles. A esse respeito, 

uma pesquisa demonstrou que, apesar de ser um tema amplamente discutido no ambiente 

escolar, há uma falta de compreensão dos adolescentes acerca do que é, de fato, bullying 

(PIGOZI; MACHADO, 2015), sendo necessário, assim, que os adolescentes sejam 

adequadamente informados sobre o tema.  

Após o aquecimento, inicia-se a etapa da dramatização que tem como objetivo 

estimular a capacidade empática dos participantes a partir do exercício imaginativo de se 

colocar no lugar do outro (role-taking) (HOFFMAN, 2000). Sublinha-se que se trata de uma 

etapa fundamental e logo, a que deve ocupar o maior espaço de tempo da intervenção. Aqui, 

baseando-se na estratégia racional-afetiva de Galvão (2010), sugere-se que o/a mediador/a 

faça uso de técnicas psicodramáticas, tendo em vista que estas possibilitam aos sujeitos 

condições para a emergência de novos papeis sociais, experimentação do lugar do outro, 



 

integração entre conhecimento adquirido e experiência vivida e a criação de modos 

alternativos de resolução de problemas (MORENO, 2003). Especificamente nessa 

intervenção, recomenda-se o uso da técnica denominada fantasia dirigida, que é compreendida 

como qualquer condução realizada por um diretor (mediador/a), em que os participantes são 

levados a lembrar de situações que já vivenciaram em algum momento de suas vidas, bem 

como são induzidos a imaginar lugares, personagens, etc. (RODRIGUES, 2007).  

Para o uso adequado da técnica, o/a mediador/a deve pedir que os participantes 

mantenham os olhos fechados ou baixos, com o objetivo de concentração e introspecção. Para 

executar a fantasia dirigida, é importante, ainda, que o/a responsável pela intervenção ofereça 

comandos claros para que os participantes entendam exatamente o que devem fazer e 

participem ativamente da intervenção. Exemplos de instruções que podem ser oferecidas 

nesse momento seriam: “Fechem os olhos. Agora imaginem algum momento da vida de vocês 

onde passaram por alguma situação de bullying, seja como agressor, vítima ou apenas 

observador. Pensem no local onde estavam e quem eram as outras pessoas que estavam 

envolvidas. Agora tentem lembrar-se de como vocês se sentiram ao passarem por essa 

situação. Agora pensem nas outras pessoas, como vocês imaginam que elas se sentiram?”.  

Por meio desses exercícios imaginativos, os participantes serão estimulados a 

relembrar situações em que foram vítimas, agressores ou observadores de bullying. Esse 

mecanismo é denominado por Hoffman (2000) como tomada de papeis (role-taking) e 

permite que ao imaginar-se no lugar do outro, o participante seja capaz de ofertar uma 

resposta empática adequada para a situação deste. A tomada de papeis, propiciada pelo 

exercício imaginativo em questão, pode ser classificada como autocentrada, pois, permite que 

os participantes façam associações com eventos reais de seu próprio passado, no qual 

realmente experimentaram o afeto que está sendo evocado. A tomada de papeis autocentrada, 

tem a vantagem de potencializar o afeto empático tendo em vista que, ao associarem a 

situação de outra pessoa com a sua própria, os participantes podem ter uma maior 

predisposição para aliviar o sofrimento da vítima (HOFFMAN, 2000). 

No entanto, nota-se que além, de uma tomada de papeis autocentrada, as instruções 

ofertadas que, a priori, podem parecer simples possibilitam também a estimulação do 

mecanismo que Hoffman (2000) chama de tomada de papeis combinada. Esse mecanismo 

permite que, para além de focarem em suas próprias vivências, os participantes assumam o 

papel de outros, impedindo assim, que caiam em uma “deriva egoísta” ficando imersos em 

seus próprios sentimentos e experiências. A ideia é que, ao imaginar como se sentiram em 

cada uma dessas ocasiões e como imaginam que outras pessoas que passam por situações 



 

semelhantes se sentem, sejam despertados nos participantes sentimentos como: a angústia 

empática, a culpa (por transgressão, por inação), raiva empática e a tristeza empática. 

Segundo Hoffman (2000), esses sentimentos empáticos podem promover uma reflexão e 

motivar aqueles que os sentem a comportamentos pró-sociais. 

Após esse momento de introspecção, propiciado pela dramatização, o/a mediador/a 

deverá iniciar o momento de compartilhar. Nessa ocasião, os participantes terão a 

oportunidade de expressar suas percepções a respeito do que foi vivenciado, quais foram os 

momentos que recordaram, que sentimentos foram evocados com as lembranças, como foi a 

experiência de colocar-se no lugar de outra pessoa, se já haviam vivenciado isso em algum 

momento anterior, entre vários outros questionamentos que podem ser levantados a fim de 

que se possa estimular os participantes a compartilharem suas impressões sobre o 

experienciado. Aqui, fica nítida a importância de que o/a mediador/a domine as etapas da 

intervenção e tenha sensibilidade para saber conduzir a discussão a medida dos conteúdos que 

forem surgindo. Ao passo em que a discussão e os relatos saturarem, ou seja, tornarem-se 

repetitivos e não ofereçam nenhuma nova reflexão, o mediador deve começar a fechar esse 

momento de discussão. 

 Ainda no compartilhar, o/a mediador/a deverá investigar qual a impressão dos 

participantes sobre o encontro e o tema discutido, o que marcou, o que aprenderam, o que 

levarão de importante, e quaisquer outras perguntas que o/a mediador/a da intervenção 

considere pertinente. Esse momento pode ser usado pelo/a mediador/a como um feedback 

corretivo, onde este/a procura saber o que não funcionou e por quê, e desse modo, pode 

adequar intervenções e/ou atividades futuras conforme as necessidades do grupo.  

 Por fim, tendo em vista que o objetivo primordial de trabalhos dessa natureza é 

favorecer que aqueles que participam possam provocar mudanças em seu cotidiano, o 

encontro deve ser encerrado com a etapa denominada comportamento pró-social, em que os 

participantes têm a oportunidade de praticar o que aprenderam. Para essa intervenção, propõe-

se que os participantes sejam convidados a escrever uma pequena carta para alguém 

envolvido em uma situação de bullying (seja vítima, agressor ou observador) a pessoa 

destinatário da carta pode ser real ou imaginária. Na carta deverão expressar empatia, 

demonstrando que compreendem como a pessoa destinatária se sente e tentar buscar 

alternativas para que aquela situação não mais aconteça, ou seja, como prevenir o bullying. 

Nesse momento, mais uma vez os participantes serão estimulados a praticarem a tomada de 

papeis e, a partir disso, a encontrarem soluções para o bullying baseadas no cuidado e na 

preocupação com o outro. 



 

 Ressalta-se, que na proposta de intervenção descrita buscou-se não apenas apresentar 

uma estratégia de enfrentamento ao bullying no ambiente educacional, mas também uma 

metodologia que, indiretamente atua na prevenção do suicidio, ao expor que a prática do 

bullying pode ser um fator de risco para este fenômeno. Nota-se, ademais, com base no que 

foi defendido por Hoffman (2000), que para promover o desenvolvimento da empatia foram 

adotados diferentes modos de excitação empática, sendo estes a associação mediada e a 

tomada de papeis autocentrada e combinada. Segundo o autor, o uso de muitos modos permite 

que a empatia seja despertada a partir de diferentes pistas disponíveis. Nesse sentido, ao 

verem, ouvirem ou apenas pensarem em uma situação de bullying os sentimentos que foram 

experimentados pelos participantes na intervenção podem vir à tona, e assim, motivá-los a 

evitar e/ou interferir nessa situação. 

 Por fim, pontua-se que se tratando de uma proposta de intervenção, os recursos 

utilizados em cada uma das etapas descritas podem ser adaptados para alcançar diferentes 

objetivos e públicos. Ressalta-se também, que apesar de ter se focado no fenômeno bullying, 

este modelo interventivo pode ser adaptado para a discussão de vários outros temas 

pertinentes para o trabalho com adolescentes e jovens como o preconceito, as relações 

familiares, amorosas, o uso abusivo de substâncias, entre outras questões tão necessárias de 

serem debatidas nesta etapa da vida, mas que muitas vezes não se tem conhecimento de como 

abordá-las ou incluí-las na sala de aula.  

   

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Este trabalho teve como objetivo traçar relações entre o bullying e o suicídio na 

adolescência, além de apresentar modelo interventivo para o enfrentamento destes fenômenos 

no ambiente educacional. Diante do exposto, considera-se que este objetivo tenha sido 

alcançado. No entanto, destaca-se que o presente trabalho possui limitações, como o fato de 

apresentar uma proposta de intervenção que ainda não foi executada, e assim pode estar 

sujeita a problemas em sua execução que não foram previstos e/ou descritos aqui. Tem-se 

consciência ainda, de que essa proposta é apenas uma possível estratégia de prevenção ao 

bullying e ao suicídio, e que não será uma única intervenção ocorrida isoladamente, que irá 

transformar toda uma conjuntura que está por trás das ações de violência dirigidas ao outro e 

autoinfligidas, sendo necessário considerar a existência de outras variáveis que transcendem 

os espaços educacionais.  



 

Todavia, destaca-se novamente, que a proposta aqui apresentada se baseou em 

trabalhos anteriores que se mostraram exitosos e por isso, acredita-se que sua adoção para o 

enfretamento do bullying e do suicidio no ambiente educacional pode propiciar uma série de 

benefícios. Defende-se assim, a potencialidade desse tipo de estratégia para promoção de uma 

cultura de paz e para o desenvolvimento saudável dos atores que compõem o epaço 

educacional.  

Sabe-se que os espaços educativos, em especial a escola, foram, durante muito tempo, 

caracterizados como espaços que tinham como função social a passagem de conteúdos 

curriculares formais, onde os sujeitos eram preparados apenas para ter profissões. A relação 

ensino-aprendizagem era majoritariamente marcada pelo ensino de conteúdos da lógica 

matemática, linguística e memória, negligenciando outras dimensões constitutivas da pessoa 

humana, tal como o conhecimento e expressividade das emoções, e o desenvolvimento da 

moralidade. Contudo, hoje é possível observar mudanças nesse panorama, tendo em vista que 

diferentes atores educacionais perceberam que na vida cotidiana o ser humano precisa lidar 

com situações como violência, preconceito, exclusão social, diversidade, entre  outros, e que 

para lidar com tais problemáticas é necessário desenvolver habilidades e conhecimentos além 

dos acadêmicos formais, sendo pertinente investir em uma educação voltada também para o 

desnevolvimento emocional dos sujeitos. 

 É fundamentado-se nessa perspectiva que defende-se que a promoção da empatia pode 

ser uma importante aliada no enfrentamento ao bullying e ao suicídio no ambiente escolar, 

tendo em vista que essa habilidade possui um papel importante para a formação de sujeitos 

autônomos, comprometidos socialmente e habilitados para a convivência interpessoal. 
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